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Representa 96% do setor de meios 

eletrônicos de pagamento junto 

ao mercado, aos órgãos públicos

e à sociedade.

É a favor do mercado aberto 

e da livre concorrência.

Possui 87 associados, entre os quais 

empresas que atuam em toda a cadeia 

de valor do setor.

Atua em prol da evolução sustentável

do setor e incentiva boas práticas em 

relação ao uso consciente do cartão.
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E D U C A Ç Ã O  F I N A N C E I R A
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Investimento contínuo em iniciativas de educação
financeira e campanhas de uso consciente do cartão

+200 MILHÕES DE VISUALIZAÇÕES • 54 MIL INSCRITOS NO CANAL • 

MAIS DE 30 MIL COMPARTILHAMENTOS • 2,5 MILHÕES DE CARTILHAS
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Investimento contínuo em iniciativas de educação
financeira e campanhas de uso consciente do cartão
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Prática adotada por todo o mercado
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M E R C A D O  D E  C A R T Õ E S
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.capilaridade e estrutura

100% do território nacional

Ampla aceitação e 

disponibilidade de rede

.mercado competitivo

+50 emissores

+10 bandeiras

Interoperabilidade total

+20 credenciadoras

+200 fintechs

e facilitadoras de pgto

.eficiência

Redução do custo de crédito

Redução do fluxo de dinheiro

Menor custo ao comércio 

.segurança

Base de terminais e cartões EMV (Chip/PIN)

Soluções de autenticação

.inclusão

Acesso a crédito e consumo

Formalização da economia

Educação financeira

R$ 850 bi
+18%

1S19

R$ 1,84 tri

+17,5% ~ +19,5%

PROJEÇÃO 2019.inovação

Amplo portfólio de produtos

Novos modelos de negócios

Novas tecnologias

Crediário: Pagamento de Tributos
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Setor de cartões já responde 
por quase ¼ do PIB nacional...

11,4%

1T09

24,3%

1T19

... e 38% do consumo
das famílias

20,2%

29,0%

38,3%

Fonte: Abecs, IBGE
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9,3 milhões de máquinas 
de cartão em todo o País 

44,6 POS + PDV
POR MIL HABITANTES

45,6
44,6 40,7 39,2 38,9 37,0 36,6 34,1

29,1 27,8 25,1 22,4 21,6
16,2 15,0 14,1

Fonte: Abecs (informação consolidada das credenciadoras Cielo, First Data, Getnet, Global Payments, Pagseguro, Rede e Stone) e Bank for International Settlements (BIS)
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LGPD
MOBILE

PAYMENT

INTERNET

DAS COISAS

INTELIGÊNCIA

ARTIFICIAL

E-COMMERCE

BIOMETRIA

BIG DATA

QR CODE

CARTÕES

VIRTUAIS
PAGAMENTOS

INSTANTÂNEOS

CONTACTLESS CREDIÁRIO

CARTEIRAS

DIGITAIS

Transformação digital dos meios de pagamento 
gera inovação, qualidade e segurança aos usuários
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Competição cada vez maior resulta em eficiência
e redução de custos para lojistas e consumidores

credenciadoras

PARTICIPAÇÃO DAS 2 MAIORES

emissores

PARTICIPAÇÃO DOS 5 MAIORES

94% 65%
2014 2019

85% 77%
2014 2019

Reduções de tarifas 

para consumidores, 

principalmente na 

anuidade do cartão

Antecipação de 

pagamento do crédito 

para D+2 ou até 

para o mesmo dia

Reduções nas 

taxas de MDR

Mais benefícios 

com programas de 

loyalty (R$ 4,3 bilhões 

em 2018)

Inovações em 

produtos e serviços 

que agregam mais 

qualidade, eficiência 

e segurança

Fonte: Abecs, Banco Central, balanço da empresas
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2T192T09

1,57%

1,17%

2,97%

2,33%

2,53%

1,91%

1,40%

2,53%

2,12%

2T18

-17%

-8%

-10%

Fonte: Abecs. *Taxa cartão total: ponderada de acordo com o peso das transações com cada modalidade (crédito e débito). **Referente ao 1º semestre de 2019.

Custo para empreendedor brasileiro aceitar 
cartão caiu quase 25% nos últimos 10 anos

2,8% do volume de 

cheques compensados 

R$ 11,7 bilhões**

Cheques devolvidos
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.tíquete médio

(crédito)
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.tíquete médio

(débito)

R$ 91

R$ 66

Queda no tíquete médio dos cartões 
é reflexo da inclusão financeira e da 
entrada em segmentos não tradicionais* 

Fonte: Abecs. *Exemplos: salão de beleza, táxi/aplicativos, lazer etc.
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E N D I V I D A M E N T O
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DÍVIDA

DÍVIDA PODE SER TUDO AQUILO QUE POSSUI UM SALDO A SER QUITADO, 

SEJA UM EMPRÉSTIMO, SEJA UM PAGAMENTO PARCELADO

NÃO SIGNIFICA QUE ELA NÃO SERÁ PAGA EM DIA

≠ ATRASODÍVIDA
(INADIMPLÊNCIA)

CARTÃO DE CRÉDITO

MEIO DE PAGAMENTO E FINANCIAMENTO

PROMOVE INCLUSÃO E ACESSO AO CRÉDITO
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98 milhõesde cartões de crédito ativos

13 bilhõesde transações por ano

99,9%das cidades brasileiras

9,3 milhõesde máquinas de cartão (POS e PDV)

95%dos portadores usam cartão de crédito todo mês

53%usam o parcelado lojista todo mês

86%usam o cartão nas compras pela internet

CARTÃO É NATURALMENTE UM DOS TIPOS DE “DÍVIDA” MAIS CITADOS PELO CONSUMIDOR

POR SER O INSTRUMENTO DE ACESSO AO CRÉDITO MAIS DEMOCRÁTICO DO PAÍS 

CARTÃO NÃO É O PRINCIPAL 

TIPO DE DÍVIDA DO BRASILEIRO



19-31

10

15

20

25

30

35

40

45

jan/15 jul/15 jan/16 jul/16 jan/17 jul/17 jan/18 jul/18 jan/19

ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO DAS FAMÍLIAS CALCULADO PELO BANCO CENTRAL

44%

25,4%

Endividamento Endividamento (excluindo habitacional)

Fonte: Banco Central

CARTÃO NÃO É O PRINCIPAL 

TIPO DE DÍVIDA DO BRASILEIRO
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R$ 1,87 TRI

R$ 615 BI

R$ 485 BI

R$ 234 BI

R$ 193 BI

R$ 184 BI

R$ 163 BI

JUN/19

(12,5%)

Fonte: Banco Central

SALDO DE CRÉDITO PF

(LIVRE + DIRECIONADO)

CARTÃO NÃO É O PRINCIPAL 

TIPO DE DÍVIDA DO BRASILEIRO
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R$ 1,87 TRI

R$ 234 BI

JUN/19

(12,5%)

Fonte: Banco Central

R$ 16 BI (0,8%)

SALDO DE CRÉDITO PF

(LIVRE + DIRECIONADO)

CARTÃO NÃO É O PRINCIPAL 

TIPO DE DÍVIDA DO BRASILEIRO
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76,5%

SEM JUROS

SALDO DE CRÉDITO DO CARTÃO 

(COM JUROS E SEM JUROS)

À VISTA

PARCELADO 

LOJISTA

Fonte: Abecs, Euromonitor, Trading Economics, Lafferty

Diferentemente de outros empréstimos (dívidas),
a maior parte do volume do cartão não tem juros

DEZ/07 DEZ/18

52%

76,5%

48%

23,5%

TENDÊNCIA É QUE O BRASILEIRO 

USE CADA VEZ MAIS O CARTÃO 

DE CRÉDITO SEM PAGAR JUROS
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INADIMPLÊNCIA

INADIMPLÊNCIA É TODO COMPROMISSO NÃO HONRADO, OU SEJA, 

DÍVIDAS E FATURAS QUE NÃO FORAM PAGAS OU ESTÃO EM ATRASO

TODO ATRASO É UMA DÍVIDA, MAS NEM TODA DÍVIDA É UM ATRASO

Os brasileiros estão honrando
e pagando em dia suas faturas,
aproveitando os benefícios do cartão.
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Inadimplência do cartão (5,8%) está entre os menores 
patamares da série histórica, iniciada em março/2011

Fonte: Banco Central. *Não consignado

Inadimplência - Crédito Pessoal Inadimplência - Cartão de Crédito Inadimplência - PF

6,2%

8,3%

9,2%

5,8%

4,8%

7,4%

*
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Pesquisa Abecs-Datafolha mostra que 9 em cada 10 
usuários costumam pagar o valor integral da fatura

• Cidades com 100 mil habitantes ou mais

• Todas as regiões do País

• Homens e mulheres

• 18 anos ou mais

• Classes A, B, C, D e E (Critério Brasil)

• Cerca de 1.300 usuários de cartão de crédito

• Pesquisa realizada há 5 anos
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Pesquisa Abecs-Datafolha mostra que 9 em cada 10 
usuários costumam pagar o valor integral da fatura
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Pagou o valor total

Pagou uma parte e parcelou o restante

Pagou o mínimo ou outro valor entre mínimo e total

Parcelou tudo

Não pagou

Critério Brasil: classificação a partir de variáveis, como posse de bens duráveis (carro, geladeira etc.), condições de moradia (número de banheiros) e grau de instrução, entre outras.
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16,1% a.m.
(498,2% a.a.)

11,8% a.m.
(283,4% a.a.)

Rotativo não regular
(atraso)

Rotativo regular
15,5% a.m.
(466,4% a.a.)

10,7% a.m.
(240,3% a.a.)

MAR/17 DEZ/18

4.549

AGO/17

4.558

Taxas de juros tiveram importante
redução nos últimos dois anos

Fonte: Abecs Monitor Taxa de Juros (dados das 5 principais instituições financeiras)
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À VISTA E PARCELADO LOJISTA

+

PARCELADO MIGRADO

+

ATRASO

+

ROTATIVO REGULAR

PARTICIPAÇÃO 
(SALDO CARTÃO DE CRÉDITO)

TAXA DE JUROS
(BANCO CENTRAL)

72,2% 76,5%

6,3% 8,7%

12,6% 8,5%

9,0% 6,2%

MAR/17 DEZ/18

0% 0%

8,2% 8,2%

16,6% 12,2%

15,0% 11,5%

MAR/17 DEZ/18

TAXA MÉDIA DE JUROS DO CARTÃO 6,8% 3,8%
MAR/17 DEZ/18

Fonte: Banco Central
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P R O J E T O  D E  L E I  3 5 1 5 / 2 0 1 5  
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PL 3515/2015 – SUPERENDIVIDAMENTO

A Abecs apoia as sugestões apresentadas pela Febraban e adiciona os seguintes pontos:

Texto do Projeto de Lei Justificativa

“Art. 54-B. No fornecimento de crédito e na venda a

prazo, além das informações obrigatórias previstas no

art. 52 e na legislação aplicável à matéria, o fornecedor

ou o intermediário deverá informar o consumidor, prévia

e adequadamente, no momento da oferta, sobre:

I - o custo efetivo total e a descrição dos elementos que

o compõem.”

Sugerimos a alteração do inciso I para que o mesmo disponha:

“I - as informações previstas em regulamentação.”

É público que o custo efetivo total, previsto na regulação do Banco Central do Brasil, é um conceito de

difícil compreensão pelo consumidor dada a sua tecnicidade. Ainda, o próprio Conselho Monetário

Nacional por meio do Banco Central do Brasil está sempre discutindo formas de se aprimorar a

informação para que seja mais clara ao consumidor por meio de regulamentação própria.

“Art. 54-G. Sem prejuízo do disposto no art. 39 deste

Código e na legislação aplicável à matéria, é vedado ao

fornecedor de produto ou serviço que envolva crédito,

entre outras condutas:

I - realizar ou proceder à cobrança ou ao débito em

conta de qualquer quantia que houver sido contestada

pelo consumidor em compra realizada com cartão de

crédito ou meio similar, enquanto não for

adequadamente solucionada a controvérsia, desde que

o consumidor haja notificado a administradora do

cartão com antecedência de pelo menos 7 (sete) dias

da data de vencimento da fatura, vedada a manutenção

do valor na fatura seguinte e assegurado ao

consumidor o direito de deduzir do total da fatura o

valor em disputa e efetuar o pagamento da parte não

contestada.”

Sugerimos a alteração do inciso I para que o mesmo disponha::

I - realizar ou proceder à cobrança ou ao débito em conta de qualquer quantia que houver sido

contestada pelo consumidor em compra realizada com cartão de crédito ou meio similar, enquanto não

for adequadamente solucionada a controvérsia, desde que o consumidor haja notificado a

administradora do cartão com antecedência de pelo menos 10 (dez) dias da data de vencimento da

fatura, vedada a manutenção do valor na fatura seguinte e assegurado ao consumidor o direito de

deduzir do total da fatura o valor em disputa e efetuar o pagamento da parte não contestada.”

Por uma questão operacional, o emissor necessita processar as informações a serem inseridas na

fatura com no mínimo 10 (dez) dias de antecedência da data do vencimento.
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O B R I G A D O


